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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo apresentar as contribuições do 
filósofo Michel Foucault para a reflexão do fenômeno educacio-
nal, especificamente ao que se refere à prática e à formação de 
professores/as. Por objetivos específicos: (i) apresentar como a 
constituição da subjetividade proposta por Foucault pode ser um 
instrumental valioso para a hermenêutica do sujeito contemporâ-
neo, sobretudo do/a docente que está inserido no centro do fenô-
meno educacional; (ii) destacar como os conceitos apresentados 
por Castro (2016) – resistentes, insurgentes e utópicos – auxiliam 
na análise e crítica do atual cenário educacional e; (iii) propor 
um viés que tangencie a prática e  a formação docente sob o 
ângulo ético e que pondere a complexidade típica do sujeito. A 
metodologia utilizada é a intersecção entre os textos filosóficos 
de Foucault em diálogo com as demandas presentes na prática 
docente, sendo elas: valores pessoais dos docentes e os dilemas 
vocacionais. Como resultado, aferiu-se que a ação de repensar 
a subjetividade do sujeito apontou para uma nova dimensão do 
que é o ato de resistência, insurgência e, sobretudo, a atitude 
heterotópica que acompanha o horizonte docente. A título con-
clusivo, destaca-se que a subjetividade do sujeito recebe influência 
significativa de todas as peculiaridades advindas da educação, de 
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modo a sintonizar o sujeito a um processo normativo estabele-
cido pela cultura. Todavia, como movimento inverso e fluindo 
paralelamente, a educação pode ser o viés que lança o indivíduo 
para a essencialidade do si-mesmo.
Palavras-chaves: Foucault. Educação. Filosofia.
ABSTRACT
This paper aims to present the contributions of  the philosopher 
Michel Foucault to the reflection of  the educational phenome-
non, specifically regarding the practice and the formation of  
teachers. By specific objectives: (i) to present how the consti-
tution of  subjectivity proposed by Foucault can be a valuable 
instrument for the hermeneutics of  the contemporary subject, 
especially the teacher who is inserted in the center of  the edu-
cational phenomenon; (ii) highlight how the concepts presented 
by Castro (2016) - resistant, insurgent and utopian - help in the 
analysis and critique of  the current educational scenario and; (iii) 
to propose a bias that addresses teaching practice and training 
from an ethical angle and that considers the typical complexity 
of  the subject. The methodology used is the intersection betwe-
en Foucault’s philosophical texts in dialogue with the demands 
present in teaching practice, namely: personal values  of  teachers 
and vocational dilemmas. As a result, it was verified that the 
action of  rethinking the subjectivity of  the subject pointed to 
a new dimension of  what is the act of  resistance, insurgency 
and, above all, the heterotopic attitude that follows the teaching 
horizon. In conclusion, it is noteworthy that the subjectivity of  
the subject receives significant influence from all peculiarities ari-
sing from education, in order to tune the subject to a normative 
process established by culture. However, as a reverse movement 
and flowing in parallel, education may be the bias that casts the 
individual toward the essentiality of  himself.
Keywords: Foucault. Education. Philosophy 
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INTRODUÇÃO
Enquanto houver espíritos insurgentes haverá horizontes 
utópicos. Dito de outra maneira, a capacidade de não estar 
amoldado em estruturas é requisito indispensável para o sujeito 
que almeja solapar a condição de alienação e transitar para o 
patamar de emancipação e autonomia. Entende-se por espírito 
insurgente o atributo do sujeito que mais do que refletir sobre 
a situação tem postura criativa diante dos dilemas típicos da 
existência humana.
Por essa direção, é possível retomar a contribuição do 
filósofo inglês John Locke (1999) conhecido por sua influência 
na teoria política denominada liberal, que rubricou o termo in-
surreição sagrada com a finalidade de tirar do poder Executivo 
o poder arbitrário e despótico do Estado, dando ao povo a con-
dição de tencionar, quando necessário, os poderes estabelecidos. 
Tal postura tem a finalidade de destituir todas as formas tirânicas 
que se propõem a afastar o sujeito de si mesmo, de deteriorar 
direitos inalienáveis como a vida, liberdade (de expressão), pro-
priedade. Nesta via, se por um lado, há, portanto, o destaque 
lockiano ao que se refere à conquista da autonomia de si, por 
outro lado, vê-se que parte significativa da constituição do sujeito 
é fragmentada e assujeitada. Para destituir tal imbróglio é preciso 
retomar o papel da educação. Faz-se necessário destacar que 
por educação se entende a prática educativa, já por Educação a 
epistemologia, ou seja, como ciência.
A educação pode, como bem destacaram Nietzsche (2003) 
e Adorno (2014), exercer papel contrário ao seu “télos” original, 
ou seja: em vez de subsidiar o sujeito para a emancipação e 
resistência, conduzi-lo para a moral de rebanho e à castração 
cognitiva. A crítica feita pelos filósofos alemães muito se apro-
xima do contexto latino-americano, de modo especial do Brasil, 
em que áreas tecnicistas e funcionalistas estão sobrepujando as 
áreas voltadas às ciências humanas. Revisitando a contribuição 
de Kant (1996) sobre o papel da disciplina como ação indis-
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pensável para salvar o sujeito da selvageria, é por meio desta 
mesma disciplina que o sujeito pode racionalizar o que há de 
mais irracional dentro da humanidade. A Educação pode ser o 
dispositivo de alienação, todavia, sua finalidade constitutiva se 
dá, exatamente, no desprendimento desta ação.
Dentre os diversos desafios que acometem o fenômeno 
da educação contemporânea, pode-se elencar alguns pontos. 
Primeiro: há uma tendência meritocrática fincada em alicerces 
retributivos, em que a educação é apêndice da máquina global, 
logo, o sistema educacional é intimidado a produzir mão de obra 
técnica, altamente qualificada, para que a lógica instrumental per-
petue. Segundo: as metodologias, são focadas na aprendizagem 
ou no ensino; buscam adequar os/as discentes aos dispositivos 
que dão acesso às consideradas grandes universidades, logo, em 
síntese, o que se espera é que os/as discentes entrem em esta-
belecimentos de ensino que perpetuem a lógica mercantilista. 
Terceiro: há uma inversão do papel do sujeito no processo de 
aprendizagem, em seu contato com a educação, ou seja, ele está 
fadado a atender às molduras acadêmicas, paradigmas estes que 
impõem os tidos parâmetros curriculares adequados, sem, ao 
menos, partir do mundo da vida como vetor. Quarto: as contin-
gências estruturais (políticas, econômicas, financeiras, ideológicas 
e afins) tiram a aura da Educação, bem como proporcionam o 
desencantamento ao que se refere a este fenômeno.
Posto isto, espera-se apresentar algumas contribuições fou-
caultianas que trilham sob a perspectiva da resistência, insurgên-
cia e heterotopia com a finalidade de perfilar indícios hermenêu-
ticos relacionados à subjetividade do/a docente, considerando, 
sobretudo, sua práxis e formação. Três serão os pontos destaca-
dos, a saber: (i) apresentar como a constituição da subjetividade 
proposta por Foucault (2018) pode ser um instrumental valioso 
para a hermenêutica do sujeito contemporâneo, especificamente 
o/a docente que está inserido no centro do fenômeno educa-
cional; (ii) destacar como os conceitos apresentados por Castro 
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(2016) – resistentes, insurgentes e heterotópicos – auxiliam na 
análise e crítica do atual cenário educacional e; (iii) propor um 
viés que tangencie a prática e a formação docente sob viés ético 
(JOSGRILBERG, 2008) e que pondere a complexidade típica 
do sujeito (FURLIN, 2016). Vejamos, pois, a contribuição de 
Michel Foucault.
1 – FOUCAULT: HERMENÊUTICA 
E SUBJETIVIDADE
Os textos de Michel Foucault perpassam por horizontes 
bastante singulares. Desde a fenomenologia alicerçada em Hus-
serl (1988) e Heidegger (2006), a abordagem histórica, muito 
próxima do estruturalismo, a análise genealógica influenciada 
por Nietzsche (2003), bem como a fase do “ethos” em que a 
constituição da subjetividade tomam o horizonte reflexivo. 
Ainda que essas abordagens sejam peculiares, há algo que as 
aproxima: o sujeito. Este esforço reflexivo, interpretativo e 
analítico sobre o sujeito acompanha a reflexão foucaultiana 
em todos os seus domínios. 
Ainda que se divida a produção de Foucault em três gran-
des temas (“arque”, “genes” e “éthós”), o autor francês coloca 
em cena, constantemente, o sujeito e suas contingências cons-
titutivas. Tanto a dimensão arqueológica como genealógica 
aparecem nos textos foucaultianos, ou seja, o autor põe em 
cena alguns conceitos que soam como destoantes a um grande 
sistema normativo – por exemplo, a ideia da transgressão como 
premissa que afirma a existência do ser que reage contra aquilo 
que o circunscreve, ou seja, a condição de insurreição contra 
as normalizações cristalizadas e dogmatizadas. Além da trans-
gressão, Foucault destaca a intensidade como a constância que 
torna a ação em si emancipadora para o sujeito, isto é, por meio 
da intensidade de engajamento, de enfrentamento, de posicio-
namento que o sujeito reorganiza e dá sentido para o mundo 
posto diante de si.
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Por este viés, Gutting acentua que “Foucault enxerga a 
transgressão como essencialmente ligada à intensidade. [...] (2016, 
p. 45).  Guttig entende que a relação entre transgressão e inten-
sidade se revela como matriz para o processo de ressignificação 
da constituição da subjetividade, haja vista que:
A transgressão e a intensidade permanecem como categorias 
éticas fundamentais, mas agora são cada vez mais enraizadas 
em experiências sociais e políticas vividas, em vez de sê-las na 
sensitividade estética refinada. Foucault começa a mover-se do 
mito heroico para a realidade mundana, embora ainda haja uma 
considerável idealização e romantização dos marginalizados. 
De modo semelhante, os monstros burgueses dos anos 1960 
assumem o semblante mais realista (não menos malignos por 
isso) das estruturas e funcionários de complexas redes de poder. 
(GUTTING, 2016, p. 47-48).
Compreender os rudimentos da arqueologia e da genealogia 
em Foucault auxilia na hermenêutica do “ethos” do sujeito, isto 
é, a provocação foucaultiana que tangencia a ética inicia após o 
questionamento das verdades instauradas. Pensar a constituição 
da subjetividade do sujeito é entrelaçar dialeticamente a contri-
buição fenomenológica, arqueológica e genealógica. Nesse jogo 
dialético, não só a verdade e o viés percorrido para sua conso-
lidação são questionados, sobretudo a complexidade inerente 
a subjetividade do sujeito, tema este que será apresentado no 
terceiro domínio desenvolvido por Michel Foucault.
Na ótica foucaultiana, a subjetividade é “a maneira pela qual 
o sujeito faz a experiência de si mesmo num jogo de verdade, 
no qual ele se relaciona consigo mesmo” (FOUCAULT, 2004, 
p. 236), logo, a subjetividade não é um ato de objetificar a exis-
tência, é, em vez disso, o ato de dar entornos ao ato de expe-
rienciar do sujeito. Revel  comenta que “se o sujeito se constitui, 
não é sobre o fundo de uma identidade psicológica, mas por 
meio de práticas que podem ser de poder ou de conhecimento, 
ou ainda por técnicas de si” (REVEL, 2011, p. 147), ou seja, a 
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subjetividade é o corolário existencial a qual se dá por diversos 
caminhos e extrapola paradigmas.
Tratar da subjetividade a partir de Foucault é reconhecer 
o hermetismo inerente ao próximo sujeito, que carrega duplos 
antagônicos e complementares, como: a dimensão transcendental 
e empírica; abstrata e concreta; objetivo e subjetivo; verdade e 
mentira. A subjetividade é formada a partir das camadas estrutu-
rais postas, todavia carrega a potência de exorbitar as fronteiras 
impostas pelas estruturas. Diante desse duplo, apresentaremos 
em seguida o entrelaçamento dos termos resistência, insurgência 
e heterotopias pela a abordagem foucaultiana.
2 – RESISTÊNCIA, INSURGÊNCIA 
E HETEROTOPIAS: CONSTRUINDO 
UMA TRÍADE HERMENÊUTICA
A Filosofia apareceu na vida de Foucault como ato de resis-
tência. Isso porque seu pai esperava que ele desse continuidade à 
tradição da família e, assim, seguir a carreira médica (ERIBON, 
1990), entretanto, o filósofo escolheu a licenciatura em Filoso-
fia e Psicologia. Resistir não era uma dimensão ideológica ou 
política para Foucault, mas, sobretudo, o puro ato de buscar 
caminhos de existência. A ideia de resistência não é um simples 
ato de adjetivar, ou seja, “as possibilidades reais de resistência 
começam quando deixamos de nos perguntar se o poder é bom 
ou mau, legítimo ou ilegítimo e o interrogamos ao nível de suas 
condições de existências” (CASTRO, 2016, p. 387). A resistência 
é um ato de luta, ou seja, é a estratégia de permanecer quando 
as contingências exigem o desaparecimento.
A luta presente da resistência elenca três dimensões, a sa-
ber: “1) contra as formas de dominação ética, social ou religiosa; 
2) contra as formas de exploração que separam os indivíduos 
do que eles produzem; 3) contra as formas de sujeição que 
vinculam o sujeito consigo mesmo e, desse modo, asseguram 
sua sujeição aos outros” (CASTRO, 2016, p. 288). Vejamos uma 
breve interpretação destes pontos.
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Ao que se refere à primeira proposição, a resistência exerce 
função de vetor que destaca a dimensão da transvaloração dos 
valores, ou seja, repensa valores cristalizados e absolutos a partir 
de novas demandas e contextos.
Quanto à segunda proposição, a resistência é a maneira pela 
qual se torna viável o enfrentamento contra a tirania materialista 
típica da infraestrutura, tão desenvolvida na perspectiva marxista. 
Pensar a dimensão da resistência sob a ótica da tensão produtiva, 
econômica e social é propor novo “design” relacional e isso passa 
pelo viés da educação.
A terceira proposição – contra as formas de sujeição: 
articula-se a ideia de emancipação, esclarecimento e técnica de 
vida; é a postura de deslocamento da condição autômata. Em 
todos os casos a resistência está em categorias de tencionar as 
profundezas do “iceberg” estrutural que se impõe.  
A palavra insurgência não aparece nos textos teóricos de 
Foucault, porém, este conceito harmoniza-se como antônimo 
da ideia de repressão, haja vista que há uma hipótese de re-
preensão que tem como fundamento os entornos históricos, 
ou seja: as estruturas históricas justificam as relações de poder 
e censura. É importante destacar que para Foucault, “mais 
que interiorizar, estamos ainda investidos pelo controle social. 
Neste sentido, a individualização não se opõe ao poder: a 
individualidade obrigatória é um efeito e um instrumento de 
poder” (CASTRO, 2016, p. 386).
Continuando a leitura de Castro: “A noção de repressão é 
uma noção jurídico-disciplinar; Gentileza verificar originais) por 
um lado, ela faz referência à teoria dos direitos soberanos do 
indivíduo, por outro, a uma concepção psicológica de normaliza-
ção, proveniente das ciências humanas” (CASTRO, 2016, p. 386). 
Portanto, a insurgência é a técnica de rebelar-se às estruturas 
de repressão, trazendo à tona a possibilidade de um horizonte 
heterotópico não utópico. 
Esse conjunto de ideias aqui apresentadas nos leva a apro-
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fundar a reflexão. O termo utopia tem, nos textos foucaultianos, 
sentido negativo – visto que a ideia de utopia está vinculada com 
o idealismo de Thomas Morus de um lugar perfeito, harmônico, 
articulado, o não lugar, mas que é “tópos”. Não construído pelo 
sujeito, mas dado pela superestrutura. Perfeitamente ideal, logo, 
impossível de ser real. Para Foucault “a utopia, em uma pers-
pectiva analítica, designa um espaço irreal, o qual não poderia 
ser concretizado no espaço sociológico” (KRUMGER, 2016, p. 
24). A utopia é “um sonho que assegurava o desdobramento 
ideal de um quadro onde cada coisa, com suas identidades e 
diferenças, tivesse seu lugar próprio e ordenado” (CASTRO, 
2016, p. 419-420), logo é o resultado do positivismo sobre a 
constituição subjetiva do sujeito: o homem epistêmico. O orde-
namento existencial típico das narrativas utópicas é a ampliação 
dos ambientes de censura e reclusão.
A investigação nos leva a outro conceito: heterotopia, que, 
“por sua vez, revelaria a possibilidade de manifestar esse mesmo 
espaço imaginado em um espectro social” (KRUMGER, 2016, 
p. 24), ou seja, a heteropotia carrega a força de potência de não 
abraçar o idealismo, mas de lançar o sujeito no oceano do real 
e vivenciar o devir. Assim, opondo-se à utopia, a heterotopia, 
em categorias foucaultianas, é a construção do sujeito de si em 
relação consigo e com o mundo.
Este vernáculo articulado ao arcabouço teórico foucaultiano 
– resistência, insurgência e heterotópicos – pode ser instrumento 
valioso para o fenômeno educação, na medida em que ela está 
condicionada em um “tópos”, que, em vez de seguir sua vocação 
de contribuir para a constituição da subjetividade, tem reificado 
sujeito, como destacado anteriormente, a fim da preservação as 
miudezas da máquina global. Veremos, adiante, possíveis relações 
com a Educação.
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3 – CONSTITUIÇÃO DA SUBJETIVIDADE: 
O REVÉS PARA A EDUCAÇÃO.
Tratar de aspectos quantificáveis ou objetivos não carrega 
a complexidade do que é, realmente, abordar a concepção de 
subjetividade. O reflexo positivista presente na razão instru-
mental tornou, dentre outros pontos, a própria educação como 
mercadoria. O espírito fetichista solapou a aura da educação, 
metamorfoseando-a em um meio para um fim, esquecendo, 
sobretudo, que a educação tem como destinação a constituição 
do sujeito de modo holístico. Assim, como eixo fundante, se-
guiremos a definição de Adorno de educação:
[...] gostaria de apresentar a minha concepção inicial de educação. 
Evidentemente não a assim chamada modelagem de pessoas, 
porque não temos o direito de modelar pessoas a partir do seu 
exterior; mas também não a mera transmissão de conhecimentos, 
cuja característica de coisa morta já foi mais do que destacada, 
mas a produção de uma consciência verdadeira. Isto seria in-
clusive da maior importância política; sua ideia, se é permitido 
dizer assim, é uma exigência política. Isto é: uma democracia 
com o dever de não apenas funcionar, mas operar conforme 
seu conceito, demanda pessoas emancipadas. Uma democracia 
efetiva só pode ser imaginada enquanto uma sociedade de quem 
é emancipado. (ADORNO, 2014, p. 141-142).
O teórico demonstra sua preocupação com uma edu-
cação que não seja de modelagem de pessoas, isto é, como 
um fenômeno que formata e enforma o ser. A vocação da 
educação para o frankfurtiano não está ligada com o ideal da 
“necropolítica”, ou seja, de uma postura voltada para morte, isto 
é: fazer do homem um instrumento coisificado e desumani-
zado. A proposta de Adorno para a educação caminha pelo 
viés ético, compreendendo, aqui, por ética como aquilo que 
“implica um sujeito que possa assumir a responsabilidade por 
atos praticados (seja ele pessoal, comunitário, institucional, ou 
outro) diante de outros” (ADORNO, 2008, p. 76). A ética é 
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a postura insurgente de não aceitar as necrofilias como alter-
nativas para vida.
A educação é fator indispensável na constituição da subjetivi-
dade porque é por meio dela que o sujeito se dá conta de si e do 
mundo em que está envolto. É por meio da conscientização de tal 
ato que o sujeito percebe que as molduras objetivas e epistêmicas 
não dão conta para o todo existencial. Compreender a educação 
como paradigma que rompe com modelos, ou seja, “a análise 
minuciosa de tal paradigma gera uma visão - global e sistêmica 
- tecida nas relações parte-todo, no rompimento com a fragmen-
tação, a linearidade e o reducionismo e na busca pela aproximação 
dialógica de realidades opostas na superfície” (FURLIN, 2016, p. 
108). O ser é apenas porque sua interação e integração consigo 
e com o todo não sofre fissuras e não é um projeto acabado ou 
finalizado. Nessa perspectiva, Josgrilberg aponta:
O eu não é uma substância. O sujeito acontece: ele é e existe em 
atos, e ele se forma e se revela em eventos, e se dá conta de si 
por se auto-reconhecer em atos. O sujeito se forma e se revela 
na relação de alteridade. O sujeito é constituído como evento, 
ele acontece na trama que se estabelece em relação com outros 
seres humanos (mãe, família, grupos humanos) e como resposta 
a eventos: o “eu” provém das respostas a outro/a. (2008, p. 78).
Portanto, o caminho ético é feito por si em relação com o 
outro. Não há sujeito ético na antropofobia. A ética é o contato 
consigo e com o outro em relações pautadas em consensos e 
dissensos. A educação pode ser o dispositivo de atrofiamento 
cognitivo e, assim, da subjetividade; mas pode ser, acima disso, 
um mecanismo que faz do sujeito resistente ao ponto de se rebe-
lar contra as utopias normalizadas pela necropolítica. Rebelar-se 
não como fim em si, mas com vista a outros horizontes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação exerce papel fundamental na constituição da 
subjetividade, ao passo que lança o sujeito para dois movimentos 
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distintos: centrípeto e centrífugo. Para entrar no si-mesmo, o 
sujeito é convidado a sair de si, a fim de que consiga, por outras 
vias, retornar para si, não de modo isolado em uma narrativa 
travestida de solilóquio vazio de si para si, sobretudo em um 
grande concerto existencial que se harmoniza dissensos. Não 
se pode perder de vista que ao mesmo tempo que a Educação 
pode contribuir para a constituição de uma subjetividade, pode, 
também, ser o dispositivo para a manutenção e perpetuação de 
um sistema macabro, como destaca Foucault:
Sabe-se que a educação, embora seja, de direito, o instrumento 
graças ao qual todo indivíduo, em uma sociedade como a nos-
sa, pode ter acesso a qualquer tipo de discurso, segue, em sua 
distribuição, no que permite e no que impede, as linhas que 
estão marcadas pela distância, pelas oposições e lutas sociais. 
Todo sistema de educação é uma maneira política de manter ou 
de modificar a apropriação dos discursos, com os saberes e os 
poderes que eles trazem consigo. (FOUCAULT, 1996, p. 43-44).
Por fim, pensar em política a partir de um horizonte de 
resistência, insurgência e heterotopia é colocar às avessas os 
estigmas que, de modo geral, seguem a tendência de objetificar 
a subjetividade para alcançar um projeto impositivo e arbitrário. 
Pensar a educação como aparato crítico é considerar a relevância 
das epistemes, mas sem solapar o mundo vivido e as contin-
gências típicas da complexidade humana. A resistência é o que 
auxiliará o sujeito ao processo de apropriação de si mesmo; 
a insurgência como vetor de posicionamento em tempos de 
apatia e indiferença e; por fim, heterotopia, como construção 
criativa do “tópos” existencial. A Educação é este fenômeno que 
conserva o espírito anticonservador, a fim de que o sujeito não 
objetifique sua subjetividade e não torne abstrato aquilo que é, 
por natureza, imanente.
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